
 

 

 

 

  

 

UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL 

DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA 

INSTITUTO DE HUMANIDADES E LETRAS DOS MALÊS 

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA 

 

MÔNICA SANTOS REIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO DE GRAMÁTICA: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS 

DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO EM SÃO FRANCISCO DO CONDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO FRANCISCO DO CONDE 

2020 



 

 

 

 

  

MÔNICA SANTOS REIS 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO DE GRAMÁTICA: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS 

DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO EM SÃO FRANCISCO DO CONDE 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

Curso de Graduação em Letras – Língua Portuguesa 

do Instituto de Humanidades e Letras dos Malês, da 

Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira, como parte dos requisitos 

para a obtenção do título de Licenciado em Letras. 

 

Orientador: Prof. Dr. Eduardo Ferreira dos Santos. 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO FRANCISCO DO CONDE 

2020 



 

 

 

 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Sistema de Bibliotecas da Unilab 

Catalogação de Publicação na Fonte 
 

 
R311e 
 
Reis, Mônica Santos. 
     Ensino de gramática : variação linguística nos livros didáticos do Ensino Médio 
em São Francisco do Conde / Mônica Santos Reis. - 2020. 
     60 f. : il. color. 
 
     Monografia (graduação) - Instituto de Humanidades e Letras dos Malês, 
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, 2020. 
     Orientador: Prof. Dr. Eduardo Ferreira dos Santos. 
     
 
 
     1. Linguagem e línguas - Variação. 2. Língua portuguesa (Ensino Médio) - São 
Francisco do Conde (BA). 3. Língua portuguesa - Gramática. 4. Livros didáticos - 
Brasil. I. Título. 
 
 
BA/UF/SEBI                                                                                      CDD 469.508142 

 
Ficha catalográfica elaborada por Bruno Batista dos Anjos, CRB-5/1693 



 

 

 

 

  

MÔNICA SANTOS REIS 

 

ENSINO DE GRAMÁTICA: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS 

DIDÁTICOS DO ENSINO MÉDIO EM SÃO FRANCISCO DO CONDE 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao Curso de Graduação em Letras – 

Língua Portuguesa do Instituto de Humanidades e Letras dos Malês, da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, como parte 

dos requisitos para a obtenção do título de Licenciado em Letras. 

 

Aprovado 05 de fevereiro de 2020. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

Prof. Dr. Eduardo Ferreira dos Santos (Orientador) 

Doutor em Filologia e Língua Portuguesa – Universidade de São Paulo  

UNILAB – Campus dos Malês 

 

 

Prof.ª Dr.ª Lavínia Rodrigues de Jesus  

Doutora em Linguística – Universidade Federal do Ceará 

UNILAB – Campus dos Malês 

 

 

Prof.ª Dr.ª Wânia Miranda Araújo da Silva 

Doutora em Linguística – Universidade de São Paulo 

UNILAB – Campus dos Malês 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse trabalho a Papai do céu, 

que foi meu guia nessa jornada, pois 

sem a sua infinita sabedoria, 

jamais teria conseguido. 

E a minha querida e amada mãe, Vera 

Lúcia Santos Reis, por todo carinho, 

compreensão e incentivo.  

Essa mulher guerreira 

sempre será minha maior fonte 

de inspiração. 



 

 

 

 

  

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente, а Deus que permitiu tudo isso acontecesse na minha vida não 

somente nestes anos como universitária, mas que em todos os momentos é o maior 

mestre qυе alguém pode conhecer. 

A UNILAB, sеu corpo docente, direção е administração, qυе possibilitaram o 

caminho qυе hoje vislumbro: υm futuro melhor, guiado na confiança, nо mérito е na 

ética aqui presentes. 

Ao mеu querido orientador, pelo empenho dedicado à elaboração deste 

trabalho. E aos demais professores pоr mе proporcionarem о conhecimento nãо 

apenas racional, mаs а manifestação dо caráter е afetividade dа educação nо 

processo dе formação profissional e pоr tanto qυе sе dedicaram а mim, nãо 

somente pоr terem mе ensinado, mаs por terem mе feito aprender. А palavra mestre 

nunca fará justiça аоs professores dedicados аоs quais sem nominar terão os meus 

eternos agradecimentos. 

Aos meus pais e familiares, pelo amor, incentivo е apoio incondicional. 

Em, especial, a minha heroína, Vera Lúcia Santos Reis, minha mãe, que 

mesmo com todas as dificuldades sempre incentivou a mim e as minhas irmãs a 

estudarmos. Mãe, obrigada pelos incentivos nаs horas difíceis, de desânimo е 

cansaço. Te Amo. 

Aоs amigos, em especial, Diana, amiga da vida toda, e ao meu quarteto 

fantástico, Angel, a tímida; Claudiane, a desligada, e Tainá, a extrovertida. 

Colegas е irmãos nа amizade qυе fizeram parte dа minha formação е qυе vão 

continuar presentes еm minha vida, cоm certeza. 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A língua materna do colonizado, aquela que é 

nutrida por suas sensações, suas paixões e 

seus sonhos, aquela pela qual se exprimem 

sua ternura e seus espantos, aquela enfim que 

contém a maior carga afetiva, essa é 

precisamente a menos valorizada. Não possui 

dignidade alguma no país ou no concerto dos 

povos. 

 

Albert Memmi 



 

  

   

RESUMO 

 

O presente trabalho tem por tema o ensino de Gramática e a variação linguística nos 

livros didáticos do Ensino Médio em São Francisco do Conde. Tem por objetivo 

analisar os livros didáticos de português do ensino médio, na perspectiva da 

variação linguística e sua abordagem. A escolha deste mote surgiu da necessidade 

de compreensão e curiosidade em saber como o tema aparece nos materiais 

didáticos, com o propósito de integrar e aperfeiçoar as aulas de português, 

conduzindo a implantação de uma metodologia efetiva no processo de ensino-

aprendizagem. Almeja-se, com essa ação, transformar as aulas em espaços 

acolhedores, agradáveis e não corretivos, mas motivando os diversos falares nas 

instituições de ensino. Com base para o referencial teórico utilizou-se Marcos Bagno; 

Egon de Oliveira Rangel. Evanildo Bechara; Raimunda Gomes de Carvalho Bellini; 

Maria Margarete Fernandes de Sousa; Circe Maria Fernandes Bittencourt; Roberto 

Gomes Camacho; Elenice de Campos; Célia Cristina de Figueiredo Cassiano; 

Selena Catiusce Goulart Corrêa; Daiane Vithoft de Almeida; Simone de Araújo Dutra; 

Carlos Alberto Faraco; Maria Helena de Moura Neves; Helênio Fonseca de Oliveira; 

Sírio Possenti dentre outros. A metodologia empregada foi a análise de duas 

coleções de livros do ensino médio referentes à disciplina de língua portuguesa. 

Percebe-se que a variação linguística é vista como fundamental na valorização das 

multiplicidades linguísticas, com grande potencial de abordagem, porém ainda pouco 

explorada nos livros didáticos, logo, nas salas de aula. 

 

Palavras-chave:  Linguagem e línguas - Variação. Língua portuguesa (Ensino 

Médio) - São Francisco do Conde (BA). Língua portuguesa - Gramática.



 

 

 

  

   

ABSTRACT 

 

The present work has as its theme the teaching of Grammar and linguistic variation 

in high school textbooks in São Francisco do Conde. It aims to analyze high school 

Portuguese textbooks, from the perspective of linguistic variation and its approach. 

The choice of this motto arose from the need for understanding and curiosity in 

knowing how the theme appears in the didactic materials, with the purpose of 

integrating and improving Portuguese classes, leading to the implementation of an 

effective methodology in the teaching-learning process. With this action, the aim is to 

transform classes into welcoming, pleasant and non-corrective spaces, but 

motivating the various speeches in educational institutions. Based on the theoretical 

framework, Marcos Bagno was used; Egon de Oliveira Rangel. Evanildo Bechara; 

Raimunda Gomes de Carvalho Bellini; Maria Margarete Fernandes de Sousa; Circe 

Maria Fernandes Bittencourt; Roberto Gomes Camacho; Elenice de Campos; Célia 

Cristina de Figueiredo Cassiano; Selena Catiusce Goulart Corrêa; Daiane Vithoft de 

Almeida; Simone de Araújo Dutra; Carlos Alberto Faraco; Maria Helena de Moura 

Neves; Helênio Fonseca de Oliveira; Sirio Possenti among others. The methodology 

used was the analysis of two collections of high school books referring to the 

Portuguese language discipline. It is noticed that linguistic variation is seen as 

fundamental in the valuation of linguistic multiplicities, with great potential for 

approach, but still little explored in textbooks, therefore, in classrooms. 

 

Keywords: Language and languages - Variation. Portuguese language (High 

School) - São Francisco do Conde (BA). Portuguese language - Grammar.
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1 INTRODUÇÃO 

 

As variedades do português demonstram que a língua portuguesa possui 

grande diversidade, assim como todas as línguas. Essa multiplicidade é influenciada 

por fatores geográficos, diatópicos, sociais e diastráticos. Porém, muitas vezes essa 

condição é desconsiderada, enxergando o português como homogêneo. Levando a 

variedade padrão a ser ensinada nas escolas em detrimento das outras, assim 

diminuindo esse acesso e aumentando os preconceitos. 

O ensino de gramática na área educacional, infelizmente, em sua maioria, 

continua sendo prescritivo. Há a vertente que apoia o respeito às variedades 

linguísticas populares por considerarem sua língua tão eficiente quanto a língua 

padrão para a comunicação. E outra que argumenta a imprescindibilidade do 

aprendizado da variedade prestigiada para utilizá-la como arma essencial de luta, 

em combate às desconformidades sociais e culturais. Logo, o livro didático exerce 

função fundamental no trabalho em sala de aula do profissional de português e 

disseminar saberes a respeito da língua, princípios e valores, frequentemente, aos 

estudantes sem questionamentos. Tornando professores e alunos dependentes 

desse material. 

Assim, segundo Geraldi (1991, apud SILVA, PILATI e DIAS, 2010, p. 977), “a 

ilusão de um ensino democrático, precarizou ainda mais a situação da escola, e o 

meio encontrado para resolver o problema do professor foi a obtenção e utilização 

do livro didático”. Dessa maneira, os participantes do sistema educacional são 

reduzidos a simples instrumentos de repetição. 

Nos espaços sociais, os falantes reproduzem e modificam esses espaços, 

pois eles representam, estruturam e passa seus pensamentos. Dessa forma, existe, 

entre a educação e a sociolinguística, uma ligação. Logo entende-se a escola como 

um dos centros divulgadores, qualificadores, apresentadores, criadores de 

pensamentos e convicções sobre o mundo. 

Como campo amostral utilizou a cidade de São Francisco do Conde- BA. O 

terceiro município do Recôncavo e preserva um imenso patrimônio histórico da era 

Colonial, como as arquitetônicas dos sobrados, igrejas e engenhos. O município se 

encontra na zona litorânea, com a presença da Mata Atlântica e riquíssimos 

manguezais.  A economia antes fundamentada nas plantações de cana de açúcar 

que deram início ao desenvolvimento, atualmente é sustentada pela extração, o 
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refino e o processamento do petróleo. Segundo a revista Exame (2017), São 

Francisco do Conde possui uma renda per capita de R$ 219.845, com 39.329 

habitantes e ocupa a oitava posição entre as cidades mais ricas do Brasil. 

A cidade, por ser pequena dispõe, de duas escolas de ensino médio. O 

Colégio Estadual Martinho Salles Brasil está localizado na área urbano, Rua Rodolfo 

Tourinho, bairro: centro, no CEP: 43900-000 e telefone: (71) 3651-1107. No ano de 

2018 detinha 887 estudantes no ensino médio regular, 513 na Educação jovens e 

Adultos e 10 alunos na Educação Especial. Por esse motivo, o ensino é voltado para 

as comunidades do centro e adjacências.  Já o Colégio Estadual Anna Junqueira 

Ayres Tourinho, encontra-se na zona rural, Rua do Asfalto, distrito: Caipe de Baixo, 

CEP: 43900-000, telefone: (71) 3651-2885. Em 2018, possuía no ensino médio 

regular 503, Educação de Jovens e Adultos 189 e na Educação Especial 7. Desse 

modo, abarcar os distritos mais distantes do centro da cidade, 

A partir dessa visão, tem-se o propósito de analisar as propostas de duas 

coleções de livros didáticos, logo comparar os métodos empregados nas escolas. Os 

estudos focaram em Português: trilhas e traumas, das autoras Graça Sette, Márcia 

Travalha, Ivone Ribeiro e Rozário Starling, da editora Leya, 2016, em utilização no 

colégio Anna Junqueira e do manual Se liga na língua: literatura, produção de texto, 

linguagem, dos autores Wilton Ormundo e Christiane Siniscalchi, da editora 

Moderna, 2016, em uso no colégio Martinho Salles, ambas as coletâneas são do 1°, 

2° e 3° anos do Ensino Médio Público, das escolas de São Francisco do Conde. 

Foram examinados, especialmente, trechos do sumário, definições e atividades 

referentes às variedades linguísticas.  

A primeira parte do presente trabalho, terá uma introdução acerca da 

gramática e do livro didático; na segunda, a Sociolinguística como área da 

linguagem que estuda a utilização da língua na sociedade; na terceira parte, 

abordagens quanto às variedades linguísticas, destacando seus fatores, ideias e 

preconceitos; na quarta parte, observamos o livro didático, com o objetivo de notar 

como são abordadas as variedades linguísticas. Finalizando, temos a conclusão, 

ressaltando pontos significativos das análises. 
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2 GRAMÁTICA E LIVRO DIDÁTICO: NOÇÕES PRELIMINARES 

 

O livro didático é, e ainda continua sendo, um dos instrumentos mais 

empregados pelos profissionais de qualquer área da educação, logo constitui uma 

ferramenta indispensável no processo de ensino-aprendizagem no ambiente escolar. 

Deste modo, entende-se que o material desempenha forte interferência no modo do 

docente dirigir sua aula e, também, como os estudantes compreendem suas 

temáticas, principalmente, na gramática. No decorrer deste capítulo pretende-se 

demonstrar as concepções iniciais acerca do assunto. 

 

2.1 GRAMÁTICA 

 

Quando falamos em linguagem, temos que considerar que 

 

Por natureza racional, dotado de linguagem, o animal homem estrutura seu 
pensamento em cadeias faladas. Codifica-as e decodifica-as porque, 
independentemente de alguém que anuncie isso, ele é senhor das regras 
que regem a combinação dos elementos das cadeias que tem a faculdade 
de produzir. A partir dessa faculdade que lhe dá sua natureza, o homem 
cumpre sua vocação de animal político (zôon politikón) comunicando-se 
com voz articulada que produz sentido e, assim, criando uma sociedade 
política (NEVES, 2002, p. 17-18). 

 

Embora o homem possa ser visto como um “animal político” e “senhor das 

regras que regem a combinação dos elementos das cadeias que tem a faculdade de 

produzir”, a sociedade política ainda situa o ensino de língua na distinção entre os 

que falam bem e os que falam mal o português. 

Conforme aponta Uchôa (2016, p. 20), o ensino de língua portuguesa em 

nosso país voltou-se primordialmente para “os conteúdos gramaticais, até mesmo 

por razões históricas conhecidas, como a influência do ensino do Latim, de longa 

tradição entre nós, com sua orientação essencialmente gramatical”. 

Precisamos, então, conceituar o que é ‘gramática’ e como a escola apropria-

se de seu ensino. Segundo Travaglia (2009, p.24-30), podemos dar três sentidos 

para ‘gramática’. Primeiramente, a gramática pode ser concebida como um manual 

de regras do bom uso da língua para se chegar a uma boa expressão, normalmente 

rotulada como “gramática normativa”, sendo gramatical “aquilo que obedece, que 

segue as normas do bom uso da língua, configurando o falar e escrever bem” 
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(TRAVAGLIA, 2009, p. 24). A segunda concepção de gramática tem sido chamada 

de “gramática descritiva”, pois há o interesse de descrever a estrutura e o 

funcionamento da língua, de sua forma e função. Gramatical, portanto, é aquilo que 

“atende às regras de funcionamento da língua de acordo com determinada 

variedade linguística. O critério é propriamente linguístico e objetivo [...]” 

(TRAVAGLIA, 2009, p. 27). A terceira concepção de gramática é chamada de 

“gramática internalizada”. Nesse tipo, considera-se a língua como “um conjunto de 

variedades utilizadas por uma sociedade de acordo com o exigido pela situação de 

interação comunicativa em que o usuário está engajado” e a gramática será “o 

conjunto das regras que o falante de fato aprendeu e das quais lança mão ao falar” 

(TRAVAGLIA, 2009, p. 28). 

A partir da conceituação de ‘gramática’, pode-se elencar diferentes tipos para 

o ensino de língua materna e “que o trabalho com cada um desses tipos pode 

resultar em trabalhos (atividades) completamente distintos em sala de aula para o 

atendimento de objetivos bem diversos” (TRAVAGLIA, 2009, p. 30). Os conceitos de 

‘gramática’ que abordamos acima já anunciam alguns tipos, como: 

 

● Gramática Normativa: tem como base a padronização da língua, por 

meio de regras para se escrever e falar corretamente. Muito usada ainda 

nas salas de aulas, não refletindo aspectos históricos e socioculturais 

dos falantes; 

 

● Gramática Descritiva: explora os conjuntos de prescrições com suas 

variações linguísticas, através do estudo dos acontecimentos 

linguísticos, sem levar em consideração as percepções de certo e 

errado; 

 

● Gramática internalizada: é o objeto de estudo dos dois tipos apontados 

acima, sendo o próprio mecanismo ou conjunto de regras que é 

dominado pelos falantes. 

 

As escolas têm como base de ensino do português a gramática normativa, 

que não possui representatividade do falar nacional. Esse tipo de gramática 
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estabelece regras para a preservação da língua nas modalidades da escrita e da 

fala. 

O debate a respeito do termo “norma” surge com a questão de quem tem o 

poder e a atribuição para definir o que é “certo e errado” no uso de língua no 

ambiente escolar e fora dele. No entanto, essa perspectiva de uma língua 

segmentada e pronta já é contestada pelos linguistas. 

Segundo Bechara (2009, p. 22) “a norma contém tudo o que na língua não é 

funcional, mas que é tradicional, comum e constante, ou, em outras palavras, tudo o 

que se diz “ assim, e não de outra maneira”. É o plano de estruturação do saber 

idiomático que está mais próximo das realizações concretas. O sistema e a norma 

de uma língua funcional refletem sua estrutura”. Consequentemente, a norma não 

espelha o ambiente linguístico. 

A norma linguística reflete a variedade utilizada pela classe prestigiada de um 

povo, tornando o padrão real daquela comunidade o padrão ideal para os demais, já 

que 

 

Uma variedade-padrão desempenha uma função objetiva, a de servir como 
quadro de referência para toda forma de expressão. Isso significa que a 
variedade-padrão fornece uma norma codificada que consiste, em última 
análise, em uma medida de correção e, em consequência, os falantes em 
geral são julgados em termos de sua conformidade ou desvio em relação a 
essa norma (CAMACHO, 2014, p. 46). 

 

Logo, a norma padrão representa os princípios gramaticais que devem ser 

seguidos para o bom uso do português. Em contrapartida, a norma culta retrata um 

grupo de princípios gramaticais identificados na prática comunicativa da língua, pela 

comunidade de falante cultos, sujeitos da zona urbana e com formação superior. 

Desse modo, 

 

Tem-se, com isso, uma duplicidade de conceitos abrigados sob o mesmo 
rótulo de “norma culta”: um conceito normativo, isto é, de como a língua 
“deve ser”, e um conceito que se aplica ao que é normal na língua (ou mais 
precisamente numa variedade específica da língua, a dos cidadãos urbanos 
mais letrados), isto é, como a língua “é” de fato. (BAGNO & ERGON, 2005, 
p. 72) 

 

Nesse sentido, a língua é vista como homogênea ao prestigiar uma variedade 

e as outras serem consideradas erradas. Entretanto, o ensino de gramática 

demanda uma pedagogia associada a dois eixos: o oral, a aquilo que o aluno traz, 
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do seu seio familiar; e a escrita, demonstrando que existem determinados gêneros 

textuais e contextos que as regras, existentes, requerem aplicação. 

O ensino- aprendizagem exige não a mera memorização de prescrições, mas 

sim uma concretização mediante a valorização dos letramentos possuídos. E esse 

ensino perpassa pelo livro didático, na maioria das vezes. 

 

2.2 LIVRO DIDÁTICO 

 

O livro didático funciona como registro da história da educação. Mas é, 

também, “um poderoso instrumento para fixar e assegura uma determinada postura 

educacional, veículo privilegiado para inculcar normas e ortodoxias. [...] uniformizar o 

saber escolar, de construir uma forma de pensar a ciência e reforçar a disseminação 

de crenças religiosas oficiais” (BITTENCOURT, 1993, p. 77). 

Sua origem está na Grécia e passa por grandes transformações durante as 

épocas. Chega ao Brasil no período imperial, importados da França, por ser vista 

como referencial. 

Já na era moderna, com a crise econômica de 1930, o governo Getúlio 

Vargas investe na produção brasileira de livros, iniciando assim o desenvolvimento 

de um mercado de material didático do país. 

Em 1938, são criadas a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD) e 

Comissões Estaduais de Livros Didáticos (CELD), proporcionando ao governo 

Vargas o domínio completo pela elaboração e compartilhamento desses materiais 

pelo país, favorecendo a intervenção do governo no conteúdo dos paradidáticos. De 

início, as produções desses manuais eram executadas por personalidades da 

época, e sem formação nas áreas de ensino. A utilização desses livros era feita por 

até cinquenta anos, logo, descontextualizados da realidade dos estudantes. 

Essa perspectiva muda na década de 1960, passando a serem construídos 

por profissionais da área e ano correspondente. Com a nova Lei Nacional de 

Diretrizes e Bases da Educação, em 1996, com o intuito de reformular o currículo 

brasileiro e aplicar políticas de análise. O PNLD, de acordo com Panfleto Informativo 

PNLD/ FNDE (2002), o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) foi estabelecido 

em 1985 pelo MEC. Com a meta de difundir, paulatinamente a utilização do 

paradidático. E por seu intermédio, há o fornecimento gratuito dos materiais 

selecionados pelos docentes, aos estudantes de instituições públicas de áreas 
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urbanas e rurais do Brasil (Silva, 2012). A obtenção das obras acontece por meio de 

uma avaliação realizada antes da compra e, posteriormente, sua distribuição, 

aquisição. Assim, após a seleção, a instituição recebe os manuais didáticos 

escolhidos a serem aplicados, postura antes não adotada pelo governo. 

Após dezoito anos, o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLEM) é constituído, como prolongamento do PNLD, a fim de englobar 

todo o ensino médio na educação básica, através do compartilhamento dos 

materiais didáticos. 

A vida útil desses livros em sala de aula tinha em média cinquenta anos e 

eram escritos por indivíduos de notoriedade na época, mesmo sem formação na 

área. 

O manual didático é um dos mecanismos de ensino mais empregados em 

sala de aula, pelos professores e alunos, tornando-se, muitas vezes, a única 

ferramenta didática adotada no espaço de letramento. Por isso, para Silva (2012, p. 

805) “[...] o livro didático já é um instrumento de destaque excessivo no cotidiano das 

salas de aula, credita-se a ele também responsabilidades adicionais como a de 

formação do professor”. 

Embora não deva ser o único meio empregado no desenvolvimento do 

ensino-aprendizagem, o material deve estar contextualizado com as necessidades 

pedagógicas do ambiente escolar e 

 

A grande capacidade que editores e autores demonstraram ao longo da 
história da educação brasileira de adaptar o livro didático às mudanças de 
paradigmas, alterações dos programas oficiais de ensino, renovações de 
currículos e inovações tecnológicas é um dos fatores que justifica a sua 
permanência como parte integrante do quotidiano escolar de várias 
gerações de alunos e professores (SILVA, 2012, p. 805). 

 

As editoras adquiriram com o passar dos tempos grande poder sobre a 

produção dos paradidáticos, em acordo com o Estado. Segundo Bittencourt (1993, 

p. 77), “as editoras, ao conquistarem o direito de fabricar e divulgar o livro didático, 

trata de transformá-lo em uma mercadoria inserida na lógica capitalista”, tornando-se 

um lucrativo comércio com a compra de grande quantidade de obras e volumes pelo 

Ministério da Educação (MEC). 
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Podemos considerar, também, que “os livros didáticos, impulsionados 

sobretudo pelo PNLD, são responsáveis por sessenta por cento de todo o 

faturamento da indústria livresca no Brasil” (SILVA, 2012, p. 810). Para isso, as 

editoras buscam alcançar a predileção dos educadores como forma de assegurar 

um índice de venda considerável, pois são os professores que os escolhem. Em 

conformidade com Gimeno Sacristán (1995, p. 83 e 84), consoante afirmado por 

Cassiano (2007, p. 8): 

 

Os editores são ao mesmo tempo agentes culturais e empresários, mas “ a 
complexidade e a concentração de capital inclinam a balança para o lado do 
papel do empresário em detrimento do papel do agente cultural”, pois sendo 
o objetivo principal das editoras a sobrevivência. 

 

Logo, prioriza-se o lucro em detrimento da qualidade do material. Entretanto, 

os conteúdos dos livros devem atender as particularidades e múltiplas realidades de 

cada região, ou seja, não podem ser descontextualizados, apenas focados na 

cultura hegemônica. 

 

2.3 PCN DO ENSINO MÉDIO 

 

O PCNEM possui diretrizes que têm como objetivo produzir uma instituição 

média identitária, que responda aos anseios de ensino e qualificação dos estudantes 

no contexto atual. 

No processo de ensino-aprendizagem, a natureza dialógica das linguagens 

estabelece uma perspectiva que ultrapassa o ato comunicativo breve e rápido. Os 

significados pertencentes a cada especificidade precisam ser resgatados, por meios 

de análises social, histórica e cultura de alegorias do dia a dia. 

A norma-padrão necessita ser considerada uma variante linguística de um 

grupo social específico e sua relevância deve ser a partir de situações como 

manifestações sociais. A valorização de certas expressões permite a legitimação de 

algumas comunidades sociais, por simbolizar socialmente o poder aquisitivo e sua 

representação. 

O PCNEM (2000) afirma que “a linguagem, na escola, passa a ser objeto de 

reflexão e análise, permitindo ao aluno a superação e/ ou a transformação dos 

significados veiculados”. Logo, a escola passa a ter papel fundamental no 
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aprendizado e no saber crítico de seus discentes perante o mundo. E “o importante 

é que o aluno saiba analisar as especificidades, sem perder a visão do todo em que 

as particularidades têm um sentido socialmente construído”. A percepção de mundo 

de cada estudante dependerá do seu contexto histórico e cultural. 

As linguagens representam ferramentas importantes para o respeito e 

conservação das diversidades. O aluno precisa entender que as linguagens servem 

como forma de proteção aos reconhecimentos de grupos sociais populares e que 

permitem a essas organizações a luta por seus espaços diante as instituições de 

poder: 

 

O conhecimento, a análise e o confronto de opiniões sobre as diferentes 
manifestações da linguagem devem levar o aluno a respeitá-las e preservá-
las como construções simbólicas e representações da diversidade social e 
histórica. As linguagens se utilizam de recursos expressivos próprios e 
expressam, na sua atualização, o universal e particular. Pertencer a uma 
comunidade, hoje, é também estar em contato com o mundo todo. As 
práticas sociais deverão estar cada vez mais próximas da unidade para os 
fins solidários. (PCNEM, 2000, p. 9) 

 

O conhecimento das manifestações provoca a eliminação dos preconceitos 

pelas representações e propicia o respeito de ambas as partes, como forma de 

compreender o agora e arquitetar o futuro. Assim, o PCNEM (2000) destaca que o 

aluno, ao compreender a linguagem como interação social, amplia o reconhecimento 

do outro e de si próprio, aproximando-se cada vez mais do entendimento mútuo: 

 

Os PCN “adotam uma perspectiva sociointeracionista da linguagem. 
Segundo essa perspectiva”, a língua é um sistema de signos histórico e 
social que possibilita ao homem significar o mundo e a realidade. Assim, 
aprendê-la é não só conhecer as palavras, mas também os seus 
significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas do seu 
meio social entendem e interpretam a realidade a si mesmas”. Seguindo 
essa concepção de língua, o documento se coloca contrário ao ensino 
prescritivo que se centra na repetição de nomenclaturas gramaticais como 
eixo principal e desvinculado de um contexto de uso. (PCN, 1998, p. 24, 
apud SILVA, PILATI e DIAS, 2010, p. 977) 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio 

priorizam não somente o aprendizado adquirido e produzido na escola, mas, 

também, aquele obtido no seio familiar. Pois, é a partir da família que acontece o 

primeiro contato do indivíduo com a língua. Porém, nas realidades escolares esses 

parâmetros não são implementados e exercidos. Na sequência, serão abordados 

temas pertinentes ao campo da variação linguística. 
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3 ESTUDOS SOCIOLINGUÍSTICOS: VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NA SOCIEDADE 

 

A Língua Portuguesa, assim como todas as línguas, não é homogênea. Ela 

sofre transformações, sendo influenciada pelas classes sociais, idade, região, 

gêneros, etc., exercendo forte influência nas falas dos indivíduos na sociedade. 

Dessa maneira, os estudos Sociolinguísticos promovem discussões acerca da 

variação linguística. 

 

3.1 SOCIOLINGUÍSTICA 

 

A sociolinguística tem papel fundamental no estudo da língua, pois aborda a 

natureza heterogênea como forma do resultado das imposições sociais, como 

também das variadas maneiras do falante se comunicar. Por isso, a sociolinguística 

abrange fatores como a história, ideologia, cognição e a cultura. 

As áreas da sociolinguística e da linguagem, do ponto de vista do uso, estão 

indissociáveis, pois há uma associação entre a sociedade e a língua. Relacionam-se 

o funcionamento intrínseco da estrutura linguística, quanto a Morfologia, Semântica, 

Fonologia e Sintaxe mais, também, noções extrínsecas relativas, principalmente, 

Pragmática, Sociolinguística, Estilística, Análise do Discurso, Sociologia e Etnografia 

(OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2017). Assim, o falar do indivíduo é composto por 

condições linguísticas e sociais, essenciais para a comunicação em variadas esferas 

sociais. 

O foco no uso social da língua, de acordo com Campoy e Almeida (2005), 

compreende as seguintes características: 

 

A língua serve as necessidades dos seres humanos, sendo um instrumento 
de interação social; (b) existe uma competência comunicativa que o sujeito 
tem para interagir socialmente através da linguagem; (c) existem cenários 
onde a interação linguística acontece; e, por fim, (d) existem objetivos para 
que aconteça a comunicação. 

 

Em um ensino igualitário, todas as variantes do português necessitam ser 

discutidas nas salas de aula. A variedade padrão deve ser aprendida para ser usada 

com propriedades no questionamento dos lugares na sociedade, pois 
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[...] a escola deve funcionar como instrumento de transformação da 
sociedade e o trabalho escolar deve incluir “as variantes conviventes em 
nível de igualdade e de interesse, sem escamotear para os alunos as 
avaliações sociais para cada uma dela. (SILVA,1997, p. 27, apud, SILVA, 
PILATI e DIAS, 2010, p. 979) 

 

Possenti (1996, p. 70) adota a hipótese de que se deve conceber a língua 

como algo internalizado, ou seja, de que existe “uma gramática na mente dos 

falantes que funciona como a fonte das formas linguísticas produzidas”. Na visão do 

autor, não deve ser ensinada apenas uma variante, mas a produção de meios para 

que os alunos possam ter acesso às demais. Para Neves (2002), o ambiente 

educativo, em concordância com a concepção funcionalista da língua, devem ser 

abordadas nas circunstâncias de criação e para a comunicação. Os elementos 

gramaticais necessitam ser analisados à luz do cenário comunicativo, 

contextualizadas, e não simplesmente a sentença por si só. 

A administração escolar demanda uma metodologia norteada a oportunizar a 

prática e a vivência que garanta ao aprendiz competência e propriedade linguística, 

possível de assegurar a elaboração de enunciados pertinentes aos espaços de 

interações comunicativas. 

 

3.2 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

O Brasil possui uma dimensão territorial continental, propiciando uma grande 

variação da língua com modos de se falar distintos. 

A língua é, em sua essência, heterogénea e mutável, pois está veiculada ao 

meio social. Infelizmente, algumas variedades são estigmatizadas em função da 

língua padrão e das classes prestigiadas. 

No ambiente escolar, quem destoa desse padrão é classificado como um 

falante que comete “erros” ou possui “deficiência linguística”. A norma padrão é 

enaltecida, conforme apontam Sene, Silva & Araújo (2017, p.2), como “algo 

homogêneo e uniforme, propagando, consequentemente, o preconceito linguístico e 

a diferença de prestígio pela linguagem”. Ainda segundo esses autores, a criança ao 

ser encaminhada para o convívio escolar, traz consigo conhecimentos internalizados 

da variedade linguística usada em seu núcleo familiar, ou seja, sua língua materna.  

No entanto: 
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Esse aspecto é, na maioria das vezes, ignorado ou despercebido pelo 
professor, que adota uma postura conservadora, permanecendo arraigado a 
uma prática docente que consiste quase sempre apenas no ensino 
normativo da gramática, em uma perspectiva prescritiva, impondo um 
conjunto de regras que deve ser seguido. (PESSOA & SILVA, p. 3) 

 

Os linguistas já trazem a visão de que a escola deve respeitar e introduzir 

essas variações, tanto nos níveis da fala quanto da escrita, nas atividades escolares. 

Para Dutra (2014, p. 11), “[...] a escola não pode mais se recusar, como fez por 

muito tempo, a reconhecer essa realidade tangível que a língua possui”, pois isso 

reflete os aspectos socioculturais das comunidades de falantes, e o aprendizado da 

norma culta escrita é necessária, pois ela sustenta as variedades cultas. Mas, o 

ensino de outras variedades além das cultas, se faz preciso, de modo que, as 

demais variedades sociais, também, compõem as realidades de muitos grupos, as 

quais necessitam de atenção e respeito. 

Faraco (2007) declara que para adquirir intimidade com as diversidades 

culturais, antes de tudo, se faz necessário conectar-se com seus hábitos culturais e 

sociais de escrita. Desse modo, as complexidades que envolvem a manifestação 

escrita e formação histórica são indissociáveis. O ensino da categoria culta da língua 

não advém para que o aluno tenha conhecimento da estrutura linguística, mas sim, 

em um ensino pautado em assegurar a expansão de seus letramentos. Porém, os 

obstáculos para especificar e concretizar uma educação constituída por esses 

padrões de ensino ainda precisam serem superados. Quando superados, seremos 

obrigados a transpor a fronteira do componente de Língua Portuguesa, tendo em 

vista que as demais matérias curriculares, elementos do sistema de escrita, também, 

são letradoras. 

Segundo os PCNEM, algumas habilidades devem ser desenvolvidas no 

ensino médio tais como: 

 

Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens 
como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição de 
significados, expressão, comunicação e informação. 
 
Respeitar e preservar as manifestações da linguagem, utilizadas por 
diferentes grupos sociais, em suas esferas de socialização; usufruir do 
património nacional e internacional, com as diferentes visões de mundo; 
construir categorias de diferenciação, apreciação e criação (2000, p. 6 e 14). 
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Nesse sentido, todas as maneiras de linguagem precisam estar englobadas e 

ensinadas nas escolas como meio de incutir nos alunos os sentimentos de defesa e 

respeito a todos os modos de fala, pois eles representam comunidades sociais do 

país. 

 

3.3 PRECONCEITO LINGUÍSTICO 

 

As variações de uma língua não podem ser menosprezadas em função de 

outras, pois são sistemas e possuem complexidade. Para Possenti 

 

Isto significa que não há línguas simples e línguas complexas, primitivas e 
desenvolvidas. O que há são línguas diferentes. Uma análise de qualquer 
aspecto de qualquer das línguas consideradas primitivas revelará que as 
razões que levam a este tipo de juízo não passam de preconceito e/ou de 
ignorância. Não é decente, neste domínio, basear-se no preconceito ou no 
"ouvi dizer". (1996, p. 26) 

 

A sociedade tem grande parcela de culpa na produção dos preconceitos, e isso 

não é diferente com o preconceito linguístico, visto que ela enraíza essas convicções 

do “falar engraçado” ou “errado” nos sujeitos e as perpetua. 

Como origem desse tipo de preconceito, os quais os efeitos ainda estão muito 

presentes nas sociedades, Camacho (2004) relata que seu surgimento sucede do fim 

do século XIX, com o movimento evolucionário, Cuja teoria pregava que as 

heterogeneidades culturais de povos em distintos desenvolvimentos da tecnologia 

estariam ligados às divergentes etapas de evolução da língua. Por este motivo, 

quanto mais “atrasado” culturalmente e tecnologicamente uma sociedade se 

encontrasse, também, seria seu sistema linguístico. 

Mas as línguas e suas variações possibilitam aos falantes condições favoráveis 

para se expressarem sem reservas, criando e compreendendo os enunciados. 

Consequentemente, “[...] uso da variedade popular, tipo de escrita muito próxima da 

fala de pessoas simples, é tão eficiente para a expressão artística quanto uma 

variedade culta trabalhada como se fosse variedade popular” (CAMACHO, 2004, p. 

37). 

As escolas necessitam, em seu ensino, de políticas de adaptação linguísticas 

expondo seus discentes a variados ambientes linguísticos, formais e informais, para 

que não venham se sentir intimidados, pois essa é nossa realidade. PESSOA & 
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SILVA (s/d) declaram que essa pluralidade constitui a comunicação das classes 

baixas, preconizadas nos espaços de aprendizagem, os quais resultam das ideologias 

das camadas sociais altas, pois “no espaço escolar, os próprios alunos não se sentem 

aptos a se expressarem livremente pois incorrem em erros de gramática, uma vez 

que não dominam a norma culta exigida pela ordem estabelecida” (PESSOA & SILVA, 

s/d p, 5). 

O ensino de gramática na escrita seguir as normas oficiais, porém o pronunciar 

natural dos alunos não pode ser tido como errado. É papel da escola e do professor 

apontar que todas as formas de falar devem ser respeitadas e podem ser utilizadas a 

depender do contexto. 

Corrêa & Almeida (2019) enunciam a possibilidade de eficiência na luta ao 

preconceito linguístico, a atuação de educadores engajados com a prática 

pedagógica. O profissional, em particular da área de português, necessita tratar em 

sala das variedades linguísticas, por meio do teatro, da poesia ou música, 

esclarecendo aos estudantes as particularidades do português brasileiro. O discente 

necessita compreender que as variações se referem às maneiras de se falar, mas de 

modo diferente. Para Corrêa & Almeida (2019), a adoção de uma postura de ensino 

diferente, perante a variante padrão, fará o estudante entender que sua função no 

corpo social está vinculada ao controle de diversas maneiras de se falar da mesma 

informação. Se em sua entrada no colégio, o discente fosse imediatamente inserido 

nas heterogeneidades linguísticas presentes na sociedade brasileira e instruído como, 

quando e onde são utilizadas, pode auxiliar no combate ao preconceito e 

discriminação linguísticos. 

Deste modo, na seção seguinte, irá se analisar o livro didático relativo às duas 

destinadas às coleções do ensino médio. 
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4 ANÁLISE DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NOS LIVROS DIDÁTICO DE 

PORTUGUÊS 

 

Tendo em vista que a presente monografia tem por intuito verificar as propostas 

de ensino das variedades linguísticas por meio de duas coleções de manuais 

didáticos distintos, ocorrerá a análise dos seus sumários e, posteriormente, as 

definições e exercícios quanto ao ensino das variedades linguísticas. 

 

4.1 SE LIGA NA LÍNGUA 

 

ORMUNDO; SINISCALCHI. Se liga na língua: literatura, produção de texto, 
linguagem. São Paulo: Moderna, 2016. v. 1-3 (1°, 2° e 3° anos) - PNLD 2018-2020. 
 

A exploração das coletâneas vem com a seguinte questão: existe uma 

articulação entre os conteúdos que permite uma compreensão meticulosa, 

significativa e clara acerca da variação linguística?
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Figura 1 - Sumário da obra (vol.1) 

 

 

Ao examinar o volume 1, destinado ao 1° ano do Ensino Médio, figura 1, 

verificou-se que de seis capítulos destinados ao subgrupo “Linguagem”, somente 

dois, o capítulo 17, intitulado “Linguagem e Língua”, contém duas pequenas seções 

que abordam “Adequação Linguística” e outra, diretamente “Língua e Variação 

Linguística; e o capítulo 18, nomeado “Língua falada e Língua Escrita”, tratam da 

temática da variação em algum nível da língua. 

Em relação aos volumes 2 (figura 2) e 3 (figura 3), destinados ao 2 e 3°anos 

do Ensino Médio, respectivamente, nota-se que em nenhum dos livros há seções 

destinadas ao tratamento das variações linguísticas nos sumários. 
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Figura 2 - Sumário da obra (vol.2) 
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Figura 3 - Sumário da obra (vol.3) 
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Figura 4 - Língua e variação linguística 

 

 

Observa-se na imagem 4 que os autores iniciam, de maneira detalhada, a 

seção “Língua e Variação Linguística” trazendo a definição de língua como sendo a 

maneira de realização da fala de um determinado grupo social, logo uma prática de 

interação entre os indivíduos. Apresentam sua constituição, formada pelo 

agrupamento dos signos linguísticos, construindo os enunciados do falante. Aqui, as 

variedades linguísticas têm causas históricas, regionais, sociais e situacionais e 

exemplifica com o Português e suas variedades que possuem especificidades 

lexicais e de pronúncias no Brasil, na CPLP e em outras comunidades de falantes. 

No decorrer desta seção são introduzidos outros conceitos de variação como: 
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Figura 5 - Variação histórica ou temporal 

 

 

Figura 6 - Gírias 

 

 

Figura 7 - Jargão 
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Figura 8 - Variação social 

 

 

Figura 9 - Variações regionais 

 

 

São expostos na figura 5 que as línguas variam pelos costumes de uma 

comunidade. Na figura 6, as gírias são características de alguns grupos que 

substituem palavras formais da língua. O jargão, figura 7, representa o conjunto de 

termos próprios usados por sujeitos de uma profissão. A imagem 8 traz que a prática 

linguística do falante se relaciona a particularidades do grupo social no qual está 

inserido, sendo reproduzidos por faixa etária, classe social, gênero, escolaridade e 

outros. Finalizando, no extrato 9, ratifica que a língua portuguesa falada em vários 

espaços tem suas singularidades que podem ser por região, estado, cidade e 

mesmo bairro. 

Na segmentação “Adequação Linguística”, figura 10, os escritores explanam o 

assunto introduzindo um pequeno trecho da obra de Bruno Zeni em coautoria com 

um preso, narrando uma rebelião em um presídio de São Paulo, em 1990, utilizando 

uma linguagem informal e coloquial. 
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Figura 10 - Adequação linguística 

 

 

Na continuidade da subdivisão, imagem 11, os autores explicitam de forma 

coerente o tema. 
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Figura 11 - Variedades urbanas de prestígio 

 

 

Concluindo a seção, afirmam que a adequação linguística presume a 

predileção por um modo de fala adequado, levando em consideração o nível formal 

e coloquial da língua, como modelos a serem empregados em conformidade aos 

variados contextos comunicativos. 

No capítulo 18, denominado “Língua falada e Língua Escrita”, imagens 12 e 

13, os autores introduzem o capítulo da seguinte forma: 
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Figura 12 - Pra começar 

 

 

Figura 13 - Modalidades da língua 

 

 

Para além da variação linguística que influencia no léxico, na formação dos 

enunciados e na pronúncia, há, também, distinções nas categorias e maneiras de 

produção da escrita e da fala. A fala, caracterizada pela matéria fonética e a escrita 

pelas formas gráficas. 

a seção “Expressão Coletiva”, os autores, figura 14, trazem para a discussão 

um projeto com o intuito de discutir a noção de erro. 
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Figura 14 - Caso das faixas de rua de Maringá: discussão da noção de erro 

 

 

A problemática surge com a atitude de um advogado em espalhar cartazes 

pela cidade de Maringá/PA, com o objetivo de “corrigir” os vícios de linguagem da 

população. 

Como forma de contrapor essa atitude de “correção”, os autores apresentam 

o conteúdo do fragmento 15: estudantes e discentes do curso de Letras da UEM, 

espalharam faixas argumentando que violar a norma culta não é errado. 
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Figura 15 - Desobedecer norma culta não é erro 

 

 

Para isso, eles se embasaram em teóricos, cujos entendimentos afirmam que 

no Português não há uma única maneira de escrever e falar, como Sírio Possenti, 

Marcos Bagno e Celso Pedro Luft, figuras 16, 17 e 18, respectivamente. 
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Figura 16 - Sírio Possenti 
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Figura 17 - Marcos Bagno 
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Figura 18 - Celso Pedro Luft 

 

 

Os autores reafirmam que não existe “língua certa ou errada”, mas múltiplas 

variedades linguísticas, que se adequam a específicos contextos comunicativos. 

Porém, ainda teremos que continuar a lutar, se quisermos que as diversidades 

linguísticas sejam respeitadas e ensinadas em sala de aula. Pois tudo passa pela 

escola. 

No volume 2, para o 2° ano, a variação linguística é recapitulada em duas 

seções, como mostram os fragmentos 19 e 20. 
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Figura 19 - Variedades urbanas de prestígio 
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Figura 20 - Variação regional 

 

 

Os autores abordam o tema somente como forma de lembrete nos capítulos 

dos gêneros textuais: email, destacando o uso da variedade de prestígio para a 

comunicação formal; e a reportagem, relembra a variação regional/social, 

salientando seu emprego pelas camadas populares, caso das entrevistadas Dona 

Edna Cruz, mãe da atleta Erivânia Cruz. 
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Já no volume 3, destinado ao 3° ano, há apenas uma nota, como se percebe 

no fragmento 21: 

 

Figura 21 - Variedades urbanas de prestígio 

 

 

Na seção “dissertação”, os autores fazem o uso do apontamento para 

recordar que a termo variante de prestígio é utilizado, ao invés de norma-padrão, 

porque se refere a produção correntes na oralidade e escrita nos centros urbanos de 

falantes escolarizados e não a uma língua ideal, que não existe. Logo, empregada 

nas dissertações. 

Perante as seções apresentadas, percebe-se que os autores trazem 

informações muito relevantes a respeito da variação linguística. Demonstram a 

heterogeneidade linguística presente no país, salientando que não existe uma 
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variedade melhor que a outra e, sim, que todas devem ser respeitadas e podem ser 

utilizadas se adequando aos diversos contextos, pois: 

 

A variação é inerente às línguas, e não compromete o bom funcionamento 
do sistema linguístico nem a possibilidade de comunicação entre falantes. A 
existência de variedades nas línguas, ao contrário, em vez de comprometer 
o mútuo entendimento, é rica em significado social. (OLIVEIRA; 
NASCIMENTO, 2017, p. 339) 

 

Na continuação, veremos algumas atividades relacionadas ao assunto. 

 

Figura 22 - Exercício 1 

 

 

O fragmento 22, volume 1, na seção “Língua e Variação Linguística” traz uma 

tirinha, demonstrando um diálogo entre um marciano e um falante de uma variação 

social. Na questão A, percebe-se que os autores querem apontar que as variantes 

sociais/regionais não podem ser entendidas por falantes da variante prestigiada. Já 

na alternativa B, pode-se notar que os autores instigam os estudantes a pensarem 
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se as variedades linguísticas populares podem ser compreendidas para manter a 

comunicação. 

O volume 2 não apresenta atividades relacionadas ao tema. 

 

Figura 23 - Exercício 2 

 

 

No fragmento 23 (volume 3, 3° ano), na seção “Refletindo sobre a língua” 

na segmentação de Adjunto adverbial, observa-se na tirinha que em A o aluno 

precisa entender o sentido que a palavra foi empregada nas distintas situações. 

Em B, o estudante terá que observar que palavra está sendo usada nesse 

contexto informal da língua. Em C nesse caso, o discente é levado a utilizar a 

língua em acordo a norma- padrão, que os autores chamam de língua ideal, mas 

não é realmente usada. Em D, O estudante é guiado considerar as variantes e 

seus contextos de aplicação. E em E, a adequação solicitada fará com o aluno 

entenda que perante todo conhecimento adquirido sobre variação linguística, a 

variedade prestigiada ainda tem mais valor que as populares. 

A partir dos exercícios apresentados constata-se que as variações ainda 

não recebem a devida importância, sendo diminuídas perante a variante 

prestigiada. 
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4.2 PORTUGUÊS: TRILHAS E TRAMAS 

 

SETTE; TRAVALHA; STARLING, Ribeiro. Português: trilhas e tramas. São Paulo: 
Leya, 2016. v. 1, 2, 3. (1°, 2°, 3° anos) - PNLD 2018-2020 
 

Vejamos os sumários da referida coleção nas figuras 24, 25 e 26: 

 

Figura 24 - Sumário da obra (vol.1) 
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Figura 25 - Sumário da obra (vol.2) 
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Figura 26 - Sumário da obra (vol.3) 

 

 

Percebe-se, na figura 24 que, do total de dez capítulos, apenas um, o capítulo 

17, do volume 1, destinado ao 1° ano do ensino médio, nomeada “Variedades 

Linguísticas” trata do assunto. No segundo volume, atribuído ao 2° ano, figura 25, 

constituído por 12 capítulos, não é identificado nem mesmo uma seção para o tema. 

Já o terceiro volume, reservado para o 3° ano, fragmento 26, de nove capítulos, 

apenas o capítulo 22 aborda o assunto, intitulado “Variedades Linguística II” 

Os autores iniciam o volume 1, o assunto com questionamentos pertinentes, 

como vemos em 27: 
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Figura 27 - Variedades linguísticas 

 

 

Há uma tentativa de mapear os conhecimentos prévios do estudante sobre o 

tema e, também, inseri-lo na temática. Para dar sequência ao conteúdo, no 

fragmento 28, os autores se utilizam de um trecho do livro “ A língua de Eulália” de 

Marcos Bagno. 
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Figura 28 - Que língua é essa? 

 

 

A partir desse trecho, o aluno depreende que há mais de um português no 

Brasil e que a língua se transforma e varia, assim como não existem línguas 

melhores ou piores. 
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Figura 29 - Caldeirão de povos 
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Na figura 29, os autores trazem um pequeno recorte que guiará o estudante a 

entender de forma sucinta como a variação surgiu no território brasileiro. 

Esclarecem, inclusive, a grande influência, principalmente, dos escravizados 

africanos no Português brasileiro. Dessa forma, o aluno assimila que os negros 

africanos não contribuíram só na culinária e dança, mas também, no nosso modo de 

falar. 

No volume 2, fragmento 30, uma tirinha falando do assunto da variação 

aparece no capítulo “Colocação de pronomes oblíquos átonos”. 

 

Figura 30 - Norma padrão 

 

 

Os autores não se preocupam em explanar sobre as variantes, mas a norma 

padrão e a variante urbana de prestígio. Por consequência, instrui o discente a 

entender que só deve aprender as variantes urbanas de prestígio, pois é a correta. 

No fragmento 31, temos uma amostra do conteúdo do volume 3, denominado 

“Variação linguística II”, que é uma continuação do volume 1. 



 

 

 

 

 

  

 53 

Figura 31 - Variedades Linguísticas II 

 

 

Os autores, com base nas indagações que principia o conteúdo, orientam o 

estudante a questionar se ambos os termos significam a mesma coisa. Prosseguem 

conceituando o tema, como se manifesta e em quais condições. 

Para dar seguimento, vamos tratar de alguns exercícios propostos pelos 

autores na coleção. 

Na figura 32, temos uma atividade referente ao conceito de norma, presente 

volume 1. 
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Figura 32 - Exercício 

 

 

Os autores, no trecho A, reforçam e valorizam a norma-padrão, sendo que 

deveriam trazer questionamento relacionados à variação. Em B, os estudantes 

são induzidos após a leitura do texto a, também, formarem uma opinião sobre 

questão. Em C, os autores propõem o desdobramento da questão B de maneira 

apropriada.  

A figura 33, encontrada no capítulo 16, volume 2, nomeado “Interjeição 

locução interjetiva”, apresenta outro exercício: 
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Figura 33 - Exercício 

 

 

A imagem traz um diálogo, em especial, na questão 2A, e explora os 

conhecimentos adquiridos durantes a edição. Porém ao longo do material não é 

trazido à existência de contextos de fala, em que o falante precisa se adequar à 

maneira de comunicação daquele espaço. Em B, quando os autores trazem no 

enunciado a palavra “falares” entre aspas denota um cunho preconceituoso, pois a 

expressão “típicas dos “falares” de determinadas regiões” já indica que se trata das 

variedades desprestigiadas. Assim, o estudante irá perceber que são dados 

tratamentos distintos às variantes: uma é denominada variedades urbanas 

prestigiadas, enquanto, outra, modos de falares típicas de certas regiões. 
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No volume 3, capítulo 22, intitulado “Variedades linguísticas II”, figura 34, 

temos: 

 

Figura 34 - Exercício 

 

 

Os autores impulsionam os discentes a identificarem o falante pelo seu modo 

de fala, ligando a seu espaço linguístico. 

Perante a análise dos volumes, percebe-se a escassez da teoria para o 

conhecimento do assunto e um excesso de exercícios. Logo, quase não aparece 

conceito teóricos, para explicar mais a fundo o objeto de estudo. Há uma abordagem 

muito frequente da norma - padrão, da variedade de prestígio em detrimento às 

variedades populares. 

Concordamos, finalmente, com Faraco (2007): 
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Se é verdade que majoritariamente falamos português, esse português não 
é (e nem poderia ser, porque nenhuma língua humana é) uno, uniforme. A 
realidade nacional do português é extremamente diversificada, seja no 
espaço geográfico, seja no espaço social. O problema, contudo, não está na 
diversidade em si que é, como dissemos antes, característica de todas as 
sociedades humanas. E, em si, constitui, diga-se de novo, um patrimônio 
histórico e cultural, um bem de que temos de nos orgulhar e não de nos 
envergonhar: ela é um retrato de nossa história como sociedade (por mais 
dificuldade que a elite letrada tenha para reconhecê-la e aceitá-la). (Faraco, 
2007, p. 10) 
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5 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho teve por finalidade, principal, examinar duas coleções de 

livros didáticos aprovados pelo PNLD/2016, analisar a maneira que se dá a 

abordagem da variação linguística nesses materiais, que exercem uma influência 

muito grande no processo de ensino-aprendizagem de língua. É necessário não se 

esquecer, que os estudos desenvolvidos pela Sociolinguística, à respeito do estudo 

e descrição da língua, tem colaborado na promoção de políticas linguísticas e 

formação de professores, os quais, também, espelham na produção e aquisição 

desses materiais didáticos. 

Ao término das análises da editora Moderna, pode-se perceber que mesmo 

não tendo uma abordagem da língua de forma perfeita o assunto é abordado de 

maneira muito bem feita, os autores têm uma atenção voltada a introduzir as 

perspectivas linguísticas nos ambientes escolares brasileiros. 

Vale acrescentar, também, a apresentação das variantes populares não 

empregadas de forma pejorativa, mas especificando seus contextos de uso, formais 

e informais. Para além disso, se nota a insuficiência de seções falando do tema e o 

pouco espaço dado dentro dos demais capítulos. 

Entretanto, os manuais da editora Leya, se apresentaram de maneira 

insatisfatória. Durante a análise averiguou-se a quase ausência de teoria nos 

capítulos estudados e um excesso de exercício e uso da norma-padrão, a qual 

sabemos que representa uma língua ideal mas não a real. Com isso, a inexistência 

do embasamento teórico leva o estudante a não formação de uma visão crítica do 

conteúdo. 

Portanto, depreende-se que se faz preciso uma difusão do assunto, com 

conteúdo mais detalhados e exemplificados, assuntos integrados aos tantos outros 

tratados nos livros didático. E não nos esqueçamos do papel educando nesse 

processo, que é imprescindível na quebra de preconceitos e formação desses 

falantes. 
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